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Coração e afectividade humana
no primeiro Testamento
ANDRÉ WÉNIN 
Tradução em português, do artigo precedente*
Ao trabalharmos o material bíblico sobre o coração e, mais em geral, sobre 
a afectividade, apercebemo-nos rapidamente de que o que provoca o risco de 
causar dificuldade na leitura da Bíblia hebraica é o sentido e o alcance dos termos 
bíblicos. Coração, amor, ternura, desejo, paixão, fidelidade, prazer: o significado 
corrente destas palavras nas nossas línguas latinas não recobre muitas vezes o 
que esses mesmos termos carregam de conotação na língua da Bíblia. Por isso, 
parece-me necessário um retoque para fornecer chaves que permitam apreciar 
com justeza o que a Bíblia diz sobre a afectividade e sobre a sua ligação com a 
vontade e com a racionalidade. Será esse o objecto desta contribuição1.
1. O coração: a pessoa, mas não a sua afectividade
Partamos pois do coração, já que o termo é central neste volume e, sem 
dúvida, não é inútil precisar o seu alcance na Bíblia. Que sentido tem ele na 
linguagem antropológica, em particular do primeiro Testamento? Como a nossa 
palavra «coração», o termo lév ou lévav designa o órgão indispensável à vida. Em 
1 S 25,38, a crise de apoplexia de Nabal é contada nestes termos: «Então o seu 
coração morreu no seu peito e ele tornou-se como uma pedra». E em 2 S 18,14, 
* Traduzido por Jorge Coutinho.
1 Para a bibliografia essencial a respeito desta temática, ver no fim deste artigo. 
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é cravando dardos no coração de Absalão que Joab lhe dá a morte (ver também 
2 R 9,24). Mas como o coração é um órgão interno, o termo que o designa remete 
igualmente de modo figurado para diversas realidades ocultas que já não são 
de ordem física e que por vezes só Deus pode ver: «o homem vê a aparência, 
mas Adonai olha o coração» (1 S 16,7), «ele que conhece os segredos do coração» 
(Sl 44,22b), um coração que, todavia, é muitas vezes tortuoso, insondável (Jr 
17,9)2. Neste sentido, o coração pode ser considerado como a sede das emoções 
e dos sentimentos, mas também – o que é mais novo para nós – como o lugar 
da inteligência e da vontade. 
Na representação antropológica corrente no seio do povo da Bíblia, o 
coração é o sítio onde se situa um certo número de emoções, de afectos ou de 
sentimentos. Entre as emoções, a mais frequente é a alegria – «Aarão te verá 
(Moisés), e o seu coração se alegrará» (Ex 4,14b); «Tu trouxeste alegria ao meu 
coração» mais do que quando o vinho transborda (Ps 4,8); «As tuas palavras 
foram para mim a alegria e as delícias do meu coração» (Jr 15,16)3 – mas também 
o sentimento de plenitude quando se instala a alegria: «eles rejubilaram, de cora-
ção feliz por toda a felicidade que Adonai tinha concedido a David seu servo e a 
Israel seu povo» (1 R 8,66). Outras emoções intensas embalam o coração: quando 
David corta o pano do manto de Saul, ou quando procede ao recenseamento 
do povo, o seu coração põe-se a bater (1 S 24,6 ; 1 S 24,10, ver Os 11,8). Pois a 
maior parte das vezes, os sentimentos do coração são negativos. «O coração 
conhece a sua própria amargura», diz o provérbio (Pr 14,10) ; «até quando (…) 
estarei todo o dia aborrecido em meu coração?», lamenta-se o salmista (Sl 13,3), o 
«coração despedaçado» (Sl 51,19); «Acabei por perder a coragem – literalmente, 
por desesperar em meu coração – com todo o sofrimento que suportei debaixo 
do sol», dirá Qohelet (Qo 2,20 ; ver Nm 32,9). O sofrimento pode também minar 
o coração: «O meu coração sofre dentro de mim», lamenta-se Jeremias (Jr 4,19 ; 
8,18), enquanto que Deus afirma que faz viver os que têm o coração oprimido 
(Is 57,15). É ainda ao coração que vão dar as emoções fortes quais são o pânico 
e a angústia: ao anúncio da chegada dos inimigos, «o seu coração [do rei Acaz] 
e o coração do seu povo agitaram-se como as árvores da floresta se agitam com 
o vento» (Is 7,2 ; ver Lv 26,36). O pânico faz tremer o coração (1 S 4,13) ou fá-lo 
fundir como a cera (Jos 2,11 ; Ps 22,15), enquanto a angústia o invade  (Sl 25,17) 
e o balanceia para cima e para baixo (Dt 28,67 ; Lm 1,20). Acontece que a cólera 
afecta o coração, como quando um vingador persegue um assassino «porque 
2 Donde o paralelo entre «o coração» e «os rins», outro lugar oculto da anatomia que designa 
também o mais secreto do humano, que Deus sonda (Jr 11,20 ; Ps 26,2), assim como o uso figurado 
da palavra, «o coração do céu» (Dt 4,11) ou «o coração dos mares» (Jon 2,4, ver Ex 15,8).
3 Negativamente, ver Gn 45,26: o coração de Jacob permanece frio perante o anúncio de que José 
está ainda vivo : porque não acredita nos filhos, ele não sente qualquer emoção, não se alegra. 
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o seu coração se afogueou» (Dt 19,6). No coração pode habitar também o ódio: 
«Não odiarás o teu irmão no coração» (Lv 19,17 ; Sl 105,25), mas sobretudo o 
orgulho, a insolência e a arrogância: «Castigarei o rei da Assíria pelo fruto do 
seu coração orgulhoso», anuncia Isaías (Is 10,12b), enquanto que Israel conhece 
de Moab «o orgulho extremo, a sua arrogância, o seu orgulho, a sua vaidade, o 
seu coração altivo» (Jr 48,29). Isso, Deus não o suporta, ele que não pode tolerar 
«o olhar arrogante e o coração inchado» (Sl 101,5). Curiosamente, o coração não 
é visto como o lugar dos sentimentos de amor. Só o desejo está nele situado de 
vez em quando, ao lado da garganta (nèfèsh) que é a sua sede habitual. A respeito 
da mulher do próximo, o Sábio recomenda: «Não cobices a sua beleza em teu 
coração e não te deixes prender pelos seus olhos postos em ti» (Pr 6,25, ver Nm 
15,39; Jb 31,9). Por vezes é mesmo a cupidez que guia o coração (Ez 33,31), mas, 
mais frequentemente, é uma une simples inclinação (2 S 14,1; 15,6).
Mas as emoções ou sentimentos não são o aspecto dominante na repre-
sentação do coração testemunhada nos textos bíblicos. O coração anda mais 
frequentemente ligado à actividade mental racional; seria assim equivalente ao 
que nós chamamos inteligência ou espírito. Nesta ordem de ideias, o coração 
é primeiro (e bastantes vezes) órgão da atenção. Atestam-no expressões como 
«aplicar o seu coração»4. É assim que se ouve Adonai a convidar Ezequiel: «Filho 
de homem, aplica o teu coração [a tua atenção], e repara com os teus olhos, e com 
os teus ouvidos, escuta» (Ez 44,5). Ou ainda quando diz a Job: «Que é o homem, 
para que faças tanto caso dele, para que ponhas nele o teu coração» (Jb 7,17 ; 
ver 1 S 4,20 ; Qo 1,13). Por vezes, esta atenção faz-se preocupação, cuidado ou 
mesmo inquietude. Neste sentido, Deus censura Israel por não lhe ter prestado 
atenção ou melhor por não se ter preocupado com ele (Is 57,11); convida-se Da-
vid a não ficar inquieto pensando que todos os seus filhos morreram (2 S 13,33) 
e, quando o país inteiro é destroçado, Jeremias lamenta-se de que ninguém se 
preocupe com isso (Jr 12,11). Esta forma particular de atenção ao passado que 
se chama memória pode andar ligada ao coração: «Estas palavras que hoje te 
dou hás-de gravá-las em teu coração», diz o Deuteronómio (Dt 6,6), enquanto 
que o sábio recomenda: «que o teu coração guarde as minhas palavras» (Pr 4,4). 
Além disso, o coração aninha também em si o pensamento consciente. Duas 
expressões o dizem bem. «Subir ao coração» traduz-se correctamente por «vir 
ao pensamento», como a idolatria não pode vir ao pensamento de Deus (Jr 
19,5), ao passo que o mal pode vir ao do homem (Ez 38,10). Por outro lado, na 
linguagem corrente, o que alguém «diz no seu coração», é exactamente o seu 
pensamento, a ponto que a expressão poderia ser vertida por «pensar», como 
4 Dois verbos sinónimos são empregues com léb para traduzir esta actividade mental: sîm et 
shît (= «colocar, pôr»).
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na cena célebre em que «Abraão prostrou-se de rosto por terra, riu-se e disse 
em seu coração (pensou): "nasceria [um filho], para um homem de cem anos?"» 
(Gn 17,17, ver também Dt 7,17). Não causará pois admiração que o coração seja 
visto como a sede do conhecimento. Em Dt 8,5, Moisés convida o povo neste 
sentido: «Reconhece em teu coração que Adonai, teu Deus, te educa como um 
homem educa o seu filho». Ele é ainda a sede da compreensão, como na famosa 
passagem de Isaías: «Obceca o coração deste povo, endurece-lhe os ouvidos e 
tapa-lhe os olhos, para que não veja com os olhos, nem ouça com os ouvidos, 
nem compreenda com o coração…» (Is 6,10). E, como diz o provérbio: «o coração 
que compreende procura o conhecimento» (Pr 15,14; ver 18,15). Logicamente, é 
pois no coração que se situam razão, meditação e sabedoria. A razão: «Quando o 
insensato faz o seu caminho, o seu coração [a sua razão] falha, e ele diz acerca de 
todos: “Aí está um insensato!”» (Qo 10,3; ver Os 7,11). A meditação: «O coração 
do justo medita para responder» (Pr 15,28, ver Sl 19,15). A sabedoria, como a 
que Deus dá a Salomão com um «coração sábio e inteligente» (1 R 3,12; ver Jb 
9,4; Pr 10,8; 16,21). Mas esta sabedoria é também o apanágio de quem possui 
um saber-fazer prático, um entendimento da matéria e as técnicas artesanais 
para submeter a matéria às necessidades do ser humano: alfaiates, artesãos da 
madeira, do metal, da construção (Ex 28,3 ; 35,10 ; 36,2).
Sede do conhecimento, do pensamento, da sabedoria, o coração é conse-
quentemente também o cadinho das intenções e dos projectos assim como da 
vontade que leva a pô-los em prática. Depois que David participou a Natan o 
seu projecto de construir um templo a Adonai, este responde: «Vai e faz tudo o 
que tens no coração» (2 S 7,3; ver 1 S 14,7). Quando Isaías denuncia a intenção 
da Assíria de destruir os povos, diz: «Não é assim que o seu coração pensa; pois 
é aniquilar que está no seu coração, eliminar inúmeras nações» (Is 10,7). É pois 
no coração que amadurecem planos e projectos, como sugere o salmista quando, 
em duas frases paralelas, deseja ao rei que Adonai lhe «conceda segundo o seu 
coração, e que todos os seus desígnios, ele (os) realize» (Sl 20,5; ver Gn 6,5). É 
também no coração que se tomam as decisões. É assim que, a maior parte das 
vezes, a expressão «falar ao coração» significa procurar persuadir, «incitar a 
tomar uma decisão»5. Assim, por exemplo, quando Oseias diz que Adonai vai 
«conduzir o seu povo ao deserto e ali, falar ao seu coração», ele está a suben-
tender o persuadi-lo a regressar à aliança (Os 2,16; ver Jz 19,3). Enfim, quando 
é preciso passar à acção, é ainda no coração que se encontra a coragem para o 
fazer. David dirá a Adonai: «O teu servo encontrou o seu coração para te dirigir 
esta prece (2 S 7,27); ou, em negativo, «Vós desencorajais o coração do justo por 
5 Neste sentido, H.-W. Wolff, Anthropologie des Alten Testament, Munich, 1973, p. 68-95, espec. 
86-87.
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meio da mentira» (Ez 13,22; ver Na 2,11). É neste contexto que ganha sentido 
o tema do endurecimento do coração, isto é, da obstinação ou da teimosia: o 
coração, isto é, a vontade de um humano enrijece contra a de Deus, em razão 
de projectos precisos que o primeiro quer levar a efeito, passe o que passar 
com Deus. Assim, o Faraó do Êxodo que quer manter a todo o custo os filhos 
de Israel que Deus quer libertar (Ex 7,13; 8,28), os israelitas que, no deserto, 
querem obter provas em vez de crerem (Sl 95,8-9), ou ainda os rebeldes que, 
preferindo a injustiça e o mal, «tornaram o seu coração (duro como) diamante 
para não escutarem a lei e as palavras que Adonai Sabaot lhes tinha enviado 
pelo seu Espírito» (Za 7,12). Aqui, o coração aparece claramente como o lugar 
onde se fazem as escolhas de vida, onde se tomam os compromissos éticos e 
religiosos. Qohelet recomenda assim ao seu leitor: «caminha pelas veredas do 
teu coração (…) mas sabe que, por tudo isso, Deus te pedirá contas em juízo» 
(Qo 11,9); Por isso, se o endurecido se conduz segundo o seu coração, ele 
suscitará a indignação de Adonai (Is 57,17). Em compensação, será chamado 
«coração recto» (Sl 7,11) ou «coração puro» (Sl 51,12) aquele que, «de todo 
o coração», se afeiçoa a Adonai e à sua Lei (Jos 22,5) ou regressa a ele neste 
mesmo espírito (Jl 2,12).
Pois é fundamentalmente no seu coração que o humano se decide ou não 
por Deus: «Amarás Adonai teu Deus com todo o teu coração (léb), com todo o 
teu desejo (nèfèsh) e com toda a tua força (me’od)» (Dt 6,5). Mesmo se se trata de 
amar, já voltarei ao assunto, este preceito não tem nada a ver directamente com 
a afectividade, mas com o empenhamento voluntário do ser em sua inteireza. 
E se o humano se afasta desta escolha por Deus, é o coração que deverá ser 
reconduzido pela conversão: Voltai para mim de todo o coração, no jejum, em 
choro e em lamentação. Dilacerai os vossos corações e não as vossas vestes…» 
(Jl 2,12-13a). Para evocar esta conversão, os profetas recorrerão a poderosas 
metáforas: Deixai-vos circuncidar por Adonai, tirai os prepúcios do vosso co-
ração», exclama Jeremias (Jr 4,4; ver Dt 10,16) chamando o povo a regressar à 
aliança concluída por Deus com Abraão. Pois mesmo circuncidados, aqueles 
que são infiéis à aliança trazem ainda um prepúcio no coração (Lv 26,40-41; Jr 
9,256). O mesmo Jeremias, quando proclama a nova aliança, anuncia que a lei 
virá habitar o próprio lugar onde o homem amadurece os seus projectos e toma 
as suas decisões: «Porei a minha lei dentro deles, e é dentro do seu coração que 
a quero escrever» (Jr 31,33). Por seu lado, Ezequiel forja tabém ele uma metáfora 
para dizer que Deus combaterá o endurecimento de Israel no mal: «Arrancarei 
da sua carne o coração de pedra, e dar-lhe-ei um coração de carne» (Ez 11,19; 
ver Jr 32,40b). Estes dois profetas do exílio manifestam que é o próprio coração 
6 Para a mesma temática no NT, ver Act 7,51, ou Rm 2,29.
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do ser, o seu pensamento e a sua vontade que Deus virá renovar pela aliança 
de que assumirá a iniciativa. 
No primeiro Testamento, o coração representa pois com muita frequência 
o centro do ser, «ali onde a pessoa está em face de si mesma, com os seus sen-
timentos, a sua razão e a sua consciência, e onde ela assume as suas responsa-
bilidades fazendo as suas escolhas decisivas, abertas ou não a Deus»7. Nestas 
condições, o termo acaba por designar a própria pessoa (Sl 22,27 ; Pr 23,15) ao 
ponto de com o sufixo possessivo, «o meu coração», ele ser utilizado em vez 
do pronome pessoal (Sl 27,3). Neste sentido, compreende-se que palavra e agir 
estejam ligados ao coração, pois é essencial que o que transparece no exterior 
reflicta o que habita o coração, sendo severamente denunciada toda a dupli-
cidade: «Dos seus lábios, o inimigo destila a doçura, mas no seu coração, ele 
projecta fossos profundos8» (Si 12,16). 
2. A afectividade sem o coração? 
Assim pois, o coração bíblico não tem grande coisa a ver com o amor, os 
sentimentos, as paixões humanas. Isso verifica-se mesmo no Cântico dos Cânticos. 
«Arrebataste-me o coração (libbavtinî), minha irmã, (minha) noiva, arrebataste- 
-me o coração com um só dos teus olhares, com uma só pérola dos teus colares» 
(Ct 4,9). O que o noivo pretende dizer aqui ao utilizar um verbo derivado da 
palavra lévav («coração»), é que o poder sedutor da sua amada é tal que o pri-
va do seu coração, isto é, da faculdade de pensar, e mesmo que ela inibe a sua 
vontade. E quando a jovem chama ao seu amado «aquele que o meu coração 
ama» (Ct 3,1-4), o termo hebraico não é lév ou lévav, mas nèfèsh que conota antes 
o desejo, a aspiração. Do mesmo modo, em 8,6, quando a noiva lhe diz: «Põe-me 
como um selo sobre o teu coração, como um selo sobre o teu braço, pois o amor 
é mais forte que a morte», o que ela pede é que possa habitar no seu pensamento 
(o coração) e no seu agir (as mãos) de modo que a união entre os dois seja total. 
Se queremos falar da afectividade, é pois, antes, do lado do amor que devemos 
procurar. Mas aí também uma surpresa esperará o leitor ocidental. 
O amor humano como sentimento, afeição, apego, é evidentemente bem 
conhecido do primeiro Testamento. Na maior parte das vezes, trata-se do amor 
7  A. Wénin, P. Beauchamp, « Âme-cœur-corps », em J.-Y. Lacoste (éd.), Dictionnaire critique 
de théologie, p. 26, acrescento: «O sentido da palavra coração quase não difere quando o AT o aplica 
a Deus por antropomorfismo (26 x). Lugar do seu desejo, do seu prazer e do seu querer (1 S 2,35; 
Jr 32,41), dos seus projectos (2 S 7,21; Sl 33,11), da sua memória (Jr 44,21) e das suas deliberações 
secretas (Gn 8,21 ; Jb 10,13), o coração de Deus bate ao ritmo dos sentimentos para com os homens: 
solicitude (Jb 7,17), aflição (Gn 6,6), lamento (Lm 3,33), compaixão (Os 11,8; cf. Mt 11,29) ».
8 Segundo o hebraico. O grego tem: «ele projecta lançar-te num poço». 
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entre homem e mulher. O verbo ’ahév («amar») serve para relatar que uma 
personagem se prende de amores, como Jacob de Raquel (Gn 29,18) ou Siquém 
que, depois de ter violentado Dina, «se prendeu com todo o seu desejo (nafshô) 
a Dina, filha de Jacob; amou a donzela e falou ao coração da donzela» – no 
sentido de que, depois de ter sido violento com ela, a persuade da verdade e 
da seriedade do seu amor (Gn 34,3). Também mulheres acabam apaixonadas 
na Bíblia: «Micail, filha de Saul, fica a amar David. (1 S 18,20). Mas o mesmo 
verbo serve também para dizer o amor instalado na duração, como o amor de 
Micail «que amou David» (1 S 18,28), ou de Elcana que «Amou Ana, muito 
embora Adonai tenha fechado o seu seio», tornando-a estéril (1 S 1,5). O verbo 
exprime às vezes uma preferência: Jacob prefere Raquel a Lia (Gn 29,30)9, uma 
situação que Deus percebe à sua maneira quando vê que «Lia é odiada» (v. 31) 
– o que não impede esta de esperar ganhar o amor do seu marido (v. 32). O 
verbo remete ainda para os prazeres físicos do amor: «Goza da mulher da tua 
juventude, corça amorosa e graciosa gazela. Que os seus seios te saciem em 
todo o tempo, embriaga-te sempre com o seu amor» (Pr 5,18-19)10. Dito isto, na 
relação entre homem e mulher, o aspecto de desejo e de prazer é frequentemente 
traduzido por outro verbo, haféç, em que domina o lado subjectivo e afectivo, 
ou mesmo sensual (Gn 34,19 ; Dt 21,14 ; Est 2,14)11. Do mesmo modo, acontece 
que o amor para com um conjunto releva menos do sentimento que da vontade. 
Assim quando Adonai ordena ao profeta Oseias que ame a sua mulher, apesar 
de ela ser adúltera: «Vai, ama uma mulher amada por um amante e adúltera» 
(Os 3,1). Além disso, a relação designada pelo verbo ’ahév não é forçosamente 
ideal, como o ilustram as histórias de Sansão, homem que seguiu um desejo 
muitas vezes cego, sem se comprometer verdadeiramente na relação com as 
suas companheiras (Jz 14,2-3 e 16; 16,4 e 15), ou como o rei Salomão que «amou 
muitas mulheres» – o livro dos Reis enumera 700 mulheres e 300 concubinas –, 
uma paixão que lhe fará perder a cabeça (1 R 11,1-3). De igual modo, é difícil 
reconhecer uma valência positiva ao amor que Amnon sente pela sua meia irmã 
até ficar doente por isso12. Este impulso, com efeito, leva-o a retocar um estra-
tagema para atrair Tamar ao seu leito; mas no seguimento da sua resistência, 
viola-a antes de a odiar e rejeitar (2 S 13,1-15). 
O amor entre homem e mulher é apenas uma expressão particular do amor 
que pode assumir várias formas e cujo conteúdo variará em função daqueles que 
9 Ver também 2 Cr 11,21 ou Est 2,17. Ver uma lei que evoca a questão em Dt 21,15-17.
10 Ver também Qo 9,9 ou Ct 7,7; o mesmo verbo evoca também a embriaguez dos prazeres do 
amor físico no adultério (por ex. Pr 7,18).
11 Para uma análise precisa deste termo na Bíblia hebraica, ver M. van Treek Nilsson, Expresión 
literaria del placer en la Biblia hebrea, Estella, Verbo Divino, 2010, p. 109-135.
12 Para a «doença de amor», ver Ct 2,5 et 5,8.
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ele aproxima. O primeiro Testamento conhece evidentemente  o amor paternal 
e maternal: Isaac é o filho bem-amado de Abraão (Gn 22,2), Isaac e Rebeca têm 
cada qual o seu filho preferido (Gn 25,28), enquanto de que Jacob terá também 
ele as suas preferências pelos filhos de Raquel (Gn 37,3-4 e 44,20): isso será porém 
fonte de muitos problemas entre os irmãos. Se a ternura pode presidir a tais 
relações (Pr 4,3), o amor do pai pode também exprimir-se através das censuras 
e das repreensões (Pr 3,12 ; 13,24). Em compensação, a Bíblia não fala do amor 
dos filhos para com os pais: o que se espera dos filhos é antes que eles honrem 
os pais (Ex 20,12; Dt 27,16), os respeitem (Lv 19,3) e lhes sejam obedientes (Dt 
21,18-19) ou lhes sejam dóceis (Pr 6,20)13. O amor entre amigos anda igualmente 
bem atestado na Bíblia hebraica. Pensamos imediatamente no amor que une 
Jónatas a David (1 S 18,3 ; 20,17 et 2 S 1,23.26); mas o verbo ’ahév serve muitas 
vezes para falar de amigos (Sl 88,19 ; Est 5,10). «Em todo o tempo, o amigo ama» 
diz o Provérbio (Pr 17,17), e ainda: «Um amigo assim tem mais afeição que um 
irmão» (Pr 18,24)14. Dito isto, o amor pode também presidir às relações entre 
servo e senhor, a tal ponto que certo escravo desejará permanecer em casa do 
seu senhor mais que aproveitar a lei que lhe devolve a liberdade após seis anos 
de serviço (Ex 21,5; Dt 15,16); mas também um senhor pode amar o seu servo, 
como é o caso no início da relação entre Saul e David (1 S 16,21).
Em todos os exemplos evocados até aqui, a afectividade desempenha um 
papel mais ou menos marcado, mesmo se por vezes, não está aí ausente a procura 
do interesse pessoal (Pr 14,20 : «O rico tem muitos amigos»15. E se, exactamente 
como o verbo «aimer» em francês, o verbo hebraico ’ahév cobre um largo campo 
semântico, a componente de prazer ou de afectividade está muitas vezes pre-
sente – mesmo se, já o dissemos, ela é expressa com mais exactidão pelo verbo 
haféç conotando o bem querer16, o desejo17 assim como o prazer de ter o que se 
deseja18. Mas esta componente não está sempre contida nos diversos usos do 
13 Rute faz excepção, ela de quem se diz que ama a sua sogra Noémi (Rt 4,15).
14 O aspecto de prazer numa tal relação é valorizado pelo verbo haféç, ver 1 S 18,22; 19,1.
15 A atracção, a inclinação para uma coisa, um valor (ou um contra-valor), um comportamento 
é também expresso pelo mesmo vocabulário. O Génesis conta que Isaac gosta dos bons pratos de 
caça (Gn 27,4); outros gostam do dinheiro ou do fausto (Qo 5,9; Is 13,17, com haféç). Pode-se gostar 
do bem mas também do mal (Sl 52,5; Am 5,15; Sl 109,17 onde ’ahév é paralelo de haféç), a lealdade 
(Mi 6,8), a paz e a verdade (Za 8,19), a inteligência (Pr 18,2, haféç), preferindo outros a vaidade e 
a mentira (Sl 4,3), a violência (Sl 11,5), ou as palavras que ferem (52,6). Enfim, alguns gostam de 
oprimir (Os 12,8), outros, menos agressivos, gostam de dormir (Is 56,10 ; Pr 20,13) ou de vagabun-
dear (Jr 14,10).
16 Ver Is 55,11; Jon 1,14; Sl 115,3; Ct 2,7; Qo 8,3; Jz 13,23; 1 S 2,25.
17 Ver 1 R 5,22.24; 10,13; Is 46,10; 48,14; Sl 107,30; Pr 3,15; 8,11.
18 Ver Est 6,6 etc.; Os 6,6; Sl 147,10; 68,31. De notar que, raramente, o verbo raçah, que na maior 
parte das vezes significa agradar, ser favorável, reconhecer (Gn 33,10; Est 10,3), pode tomar uma 
coloração afectiva: ver Pr 3,12 e Is 42,1 que dizem respeito às relações entre Deus e os humanos. Em 
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verbo ’ahév. Este, com efeito, é igualmente utilizado para descrever uma afeição 
que não releva do afectivo. É o caso de cada vez que o amor é objecto de uma 
ordem, de um preceito. Efectivamente é difícil imaginar que se possa ordenar 
um sentimento ou um impulso afectivo. São conhecidos os dois mandamentos 
do amor em Lv 19 : «Não te vingarás e não guardarás rancor para com os filhos 
do teu povo; amarás o próximo como a ti mesmo», lê-se no versículo 18; e no 
versículo 34, «O estrangeiro que reside convosco será como um nativo de entre 
vós e tu amá-lo-ás como a ti mesmo; pois vós fostes estrangeiros na terra do 
Egipto». É evidente que estes preceitos não visam impor que se tenham senti-
mentos afectuosos para com outrem, compatriota ou imigrante, mas cultivar 
para com ele uma atitude positiva que não é espontânea – o início do preceito 
no versículo 19 não fala ele de rancor, ou mesmo de um desejo de vingança 
que são de evitar? Esta ausência de componente afectiva encontra-se também 
num outro caso de figura. Em 1 R 5,15, lê-se: «Hiram, rei de Tiro, enviou os seus 
servos a Salomão, pois tinha ouvido doizer que era ele o ungido como rei para 
ocupar o lugar de seu pai. Pois Hiram tinha sido sempre “amigo de David” 
(literalmente).» Aqui, em função de situações similares atestadas no Próximo 
Oriente antigo, a maior parte dos exegetas reconhecem um uso particular do 
verbo ’ahév, «amar », que não visa uma amizade pessoal entre dois reis, mas 
a sua lealdade no quadro de um acordo político (ver também 2 Cr 19,2). Este 
tipo de lealdade é igualmente nomeado como «amor» no caso de relação de 
vassalos (ou «servos») para com o seu suserano e senhor. Assim, ler-se-á que 
«todo o Israel e Judá amavam David pois era ele quem levava a cabo as suas 
campanhas militares» (1 S 18,16). 
Será este sentido que deve ser entendido quando a lei manda amar a Deus? 
O amor de que se trata relevaria então mais da vontade, e corresponderia à 
lealdade, à fidelidade à aliança, à ligação através da lei. Isso explicaria porque 
é que Deus jamais é objecto do verbo haféç em que predomina o aspecto sub-
jectivo e afectivo do amor19. Assim, no decálogo, a expressão «os que amam a 
Deus» é equivalente a «os que guardam os seus preceitos» (Ex 20,6 = Dt 5,10; 
ver Dt 7,9; Dn 9,4 e Ne 1,5). No Salmo 97,10, «os que amam a Deus» são «os 
seus fiéis», e em Dt 10,12, amar Adonai, é também «temê-lo», «andar nos seus 
caminhos» e «servi-lo lealmente», com todo o coração e com todo o desejo. 
compensação, o substantivo plural dôdîm conota decididamente o prazer físico, a dimensão sexual 
do amor: «Vem – diz a mulher tentadora – inebriemo-nos de prazeres (dodîm) até ao amanhecer, 
gozemos dos amores (’ohavîm)» (Pr 7,18, ver Ez 16,8; Ct 1,2.4; 4,10; 5,1; 7,13). Nunca é utilizado para 
falar de Deus. 
19 Ver entretanto Sl 73,25: sem Deus, o salmista não tem prazer sobre a terra – o que nem por 
isso significa que Deus é objecto de prazer. Em compensação, o homem pode pôr o seu prazer na 
palavra de Deus (Jr 6,10), na sua tôrah (Sl 1,2 ; 112,1; 119,35) e nos seus caminhos (Jb 21,14), mas 
também na sua proximidade (Is 58,2) e na sua bênção (Sl 109,17).
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Poderíamos aqui multiplicar as passagens do Deuteronómio: (11,1: «Amarás 
Adonai teu Deus e cumprirás sempre as suas observâncias, decretos, ordens e 
mandamentos»), nomeadamente estes versículos em que «amar a Deus» tem 
como equivalente «andar nos seus caminhos» (Dt 11,22; 19,9 ; 30,16; Jos 22,5) 
ou ainda «obedecer» (Dt 11,13; 30,20). No mesmo sentido, Isaías evoca com um 
mesmo sopro, «aqueles que se ligam a Adonai para o servirem, para amarem 
o nome de Adonai e para serem seus servos»: são aqueles que são firmes na 
sua aliança (Is 56,6)20. Assim, quando se trata da relação com Deus, o verno 
’ahév (e seus sinónimos davaq be- et hashaq, «prender-se a») remete à fidelidade 
à aliança e à lei, a ponto que o Salmo 119 evoca de maneira insistente o amor 
à própria lei: «Quanto amo a tua lei: nela medito durante todo o dia» (v. 97); A 
minha alma observa os teus preceitos, que muito amo» (v. 167), um amor que, 
paradoxalmente, pode tomar uma conotação sensual: «Dos teus mandamen-
tos, que muito amo, faço as minhas delícias» (v, 47; ver v. 77). É, sem dúvida, 
também neste sentido que se falará do amor de Abraão para com Deus (2 Cr 
20,7) ou do de Salomão (1 R 3,3). 
Uma conotação afectiva apenas raramente vem colorir o amor dos humanos 
para com Deus.  Jeremias evoca neste sentido o amor dos primórdios entre Israel 
e o seu Deus: «Assim fala Adonai: lembro-me do afecto da tua juventude, do 
teu amor de noiva, quando me seguias no deserto numa terra estéril» (Jr 2,2); 
ele opõe este amor à idolatria em que Israel decaiu prendendo-se aos deuses 
estrangeiros e reservando a sua lealdade para outros senhores (Jr 2,25 ; Ez 16,36 ; 
Os 2,7). Do mesmo modo ouvimos o salmista exclamar num ímpeto de paixão: 
«Amo-te, Adonai, minha força, Adonai, meu baluarte, minha fortaleza, meu 
libertador! Meu Deus, meu rochedo, onde me refugio! Meu escudo, poder que 
me salva!» (Sl 18,2-3)21. Mas nesta passagem, o verbo não é ’ahév, mas raham, 
que tem muitas vezes um sentido passional. Ainda voltarei ao assunto. 
Quando Deus é o sujeito do verbo ’ahév, a tonalidade afectiva do verbo é 
bastante pouco perceptível. Em algumas passagens onde se diz que Deus «ama» 
humanos, trata-se de indivíduos: o rei Salomão (2 S 12,24 ; Ne 13,26), Ciro o 
Persa que Adonai manda vir e torna vitorioso para castigar Babilónia (Is 48,14- 
-15), o estrangeiro (Dt 10,18) ou ainda o justo (Sl 146,8 et Pr 15,9). Mas o povo de 
Israel é o primeiro objecto do amor divino que é uma das razões avançadas para 
justificar a eleição: «Foi unicmente aos teus pais que Adonai se prendeu (hashak) 
20 É o sentido provável da expressão «amar o nome» de Adonai (Sl 5,12; 69,37; 119,132).
21 Notar-se-á que o salmo paralelo que se lê em 2 S 22 não tem esta exclamação. A do Sl 116 é 
elíptica em hebraico (Amo, pois Adonai ouve a voz da minha súplica) e a nuance não é sem dúvida 
afectiva na medida em que, na estrutura do salmo, esta primeira palavra encontra o seu pendor 
no v. 10, onde é a sua fé, a sua afeição a Adonai que o salmista proclama («creio, porque falo…»). 
É também neste sentido que o verbo ’ahév é usado nos Sl 31,24 e 97,10.
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por amor para com eles; e escolheu a sua descendência depois deles, (isto é) a 
vós, de entre todos os povos» (Dt 10,15; ver Sl 78,68). Na mesma linha, preferiu 
Jacob a Esaú, dirá Malaquias (Ml 1,2-3; ver Sl 47,5), ou escolheu Abraão e a sua 
raça, segundo Isaías (Is 41,8). Oseias por seu lado recorre a duas metáforas para 
evocar este amor, comparado ora ao amor de um marido para com a sua mulher, 
apesar de infiel («Ama uma mulher amada por outro e adúltera, como Adonai 
ama os filhos de Israel, que se voltam para outros deuses», Os 3,1), ora ao amor 
de um pai pelo seu filho. Esta segunda imagem é desenvolvida com acentos 
tocantes (Os 11,1.3-4): «Quando Israel era um servo22, eu o amei, e do Egipto 
chamei o meu filho (…). Fui eu quem ensinou Efraim a andar, tomando-o pelo 
braço, e eles não reconheceram que era eu quem cuidava deles. Atraí-os com 
laços de humanidade, com laços de amor. Fui para eles como aquele que ergue 
uma criança contra a sua face, dei alimento para comerem.» Esta passagem faz 
um pouco excepção, pois, por si mesmo, o verbo ’ahév não explicita o aspecto 
emocional do amor de Deus para com os humanos (ver também Is 43,4).
Em compensação, os termos derivados do substantivo rèhèm, «seio ma-
ternal» (Gn 20,18 ; Jr 1,5 ; Jb 3,11) reflectem claramente este lado afectivo. Em 
particular, o plural desta palavra, rahamîm, designa as entranhas que uma emo-
ção forte remexe no mais profundo. Assim, José fica realmente transtornado ao 
rever no Egipto o seu irmãozinho Benjamim de quem está separado há vinte 
anos: «As suas entranhas arderam pelo seu irmão», a ponto de ter de fugir para 
ir chorar em segredo (Gn 43,30). Do mesmo modo, na cena do julgamento de 
Salomão, ao ouvir o rei ordenar que cortassem em dois a criança viva, a mãe 
tem as entranhas em fogo e suplica ao rei que dê o filho vivo à outra mulher 
(1 R 3,26). É uma ternura visceral que estes textos põem em cena, ternura de 
que os humanos são capazes, e que se declina com diversas nuances. Ao lado 
da ternura maternal já citada (ver também Lm 4,10), o termo remete também 
para a bondade benevolente para com outrem (Za 7,9-10), eventualmente no 
chefe de um superior que poderia querer mal (Gn 43,14; Ne 1,11), e mesmo 
para a compaixão que leva a perdoar (Pr 28,13). Ele designa muitas vezes a 
compaixão para com um inimigo vencido, quando se renuncia a infligir-lhe um 
tratamento desumano, embora seja muitas vezes a recusa desta compaixão que 
os textos evocam (Am 1,11; Is 13,18; Jr 6,23; 21,7). Pois, como diz o provérbio, 
«as entranhas dos maus são cruéis» (Pr 12,10).
Evidentemente, não será isso o que a Bíblia dirá de Deus. Pois as palavras 
que derivam do substantivo rèhèm são frequentemente usadas para evocar nele 
um amor apaixonado. Este uso é subentendido por duas metáforas. A mais 
22 Para a metáfora paternal, ver também Pr 3,12: «Adonai corrige aquele que ama, como um 
pai ao filho que lhe é querido». No texto de Oseias, a palavra «servo» pode ser traduzida por «um 
jovem». O termo hebraico na‘ar é ambíguo.
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frequente é a metáfora paternal. À lamentação do povo que, após o castigo, de-
seja regressar a ele, responde Deus: «Efraim é para mim um filho querido, um 
menino delicioso para que, quanto mais fale dele, mais devo ainda pronunciar o 
seu nome»23. Por isso as minhas entranhas (mé‘îm) são revolvidas por causa dele; 
amo-o ternamente (rahém ’arahamènnû), oráculo de Adonai (Jr 31,20)24. Is 63,15-16 
recorre à mesma imagem das entranhas revolvidas, uma imagem que Ct 5,4 utiliza 
para dizer a emoção amorosa da bem-amada quando o seu amante tenta entrar 
em sua casa. Do mesmo modo, o Sl 103: «Como um pai é cheio de ternura para 
com o seu filho, assim Adonai para com aqueles que o temem» (v. 13)25. A outra 
metáfora vem de Isaías e compara Deus a uma mãe: «Céus, exultai! Terra, enche-te 
de alegria! Montanhas, explodi em exultações! Pois Adonai consola o seu povo, 
tem compaixão (yerahém) dos seus aflitos. Sião dizia: Adonai abandonou-me, o 
Senhor esqueceu-me! Pode uma mulher esquecer o filho que amamentou, para 
não amar ternamente (rahém) o filho do seu ventre? Ainda quando ela o esque-
cesse, eu não te esqueceria» (Is 49,13). Este amor, Deus mostrou-o na história de 
Israel (Ne 9,19.27) e não deixará de o fazer no futuro (Jr 12,14 ; 42,1226 ; Za 10,6). 
Na maior parte do tempo, Deus é apresentado como terno e misericordioso nas 
situações em que decide mudar a sorte do povo devolvendo-o à vida e à graça. 
As nuances vão então da afeição (Is 54,7-8 ; Dt 30,3), à benevolência (2 R 13,23; Sl 
102,14), à compaixão ou à pena (Is 30,18 ; Jr 33,26 ; Ez 39,2527), até ao perdão das 
faltas (Is 55,7; 60,10 ; Mi 7,19; Sl 51,3 ; 79,8 e Dn 9,9). É neste sentido que Deus é por 
vezes nomeado merahém, «aquele que age com ternura / benevolência»: «Quando 
as montanhas se afastassem, quando as colinas cambaleassem, o meu amor fiel 
(hèsèd) por ti não se afastará, e a minha aliança de paz não cambaleará, diz Adonai 
que te mostra a sua ternura (merahém) » (Is 54,10; ver 49 ,10 e Sl 116,5). No mesmo 
sentido, ele é muitas vezes qualificado de rahûm, «terno / benevolente»: Adonai 
teu Deus, é um Deus benevolente; ele não te abandonará e não te destruirá; ele 
não esquecerá a aliança dos teus pais a quem fez (este) juramento» (Dt 4,31)28. 
23 Literalmente: «devo lembrar-me dele». A proposição é a da TOB e baseia-se no facto de que 
o nome é um «memorial». 
24 Ver já Jr 31,9. Si 4,10 declara que o amor de Deus ultrapassa o de uma mãe: «Tu serás como 
um filho do Altíssimo, ele amar-te-á mais que a tua mãe». Isaías recorre igualmente à metáfora 
maternal em 66,12-13.
25 É em torno desta metáfora que é evocada a relação entre Deus e os filhos de Israel em Os 
1,5, onde o profeta deve chamar sua filha Lo’-ruhamâ (Não-querida), anunciando Adonai em 2,25 
que converterá Não-querida em «querida».
26 Segundo este texto, uma maneira para Deus mostrar este amor, é fazer com que os inimigos 
tenham pena do povo. Neste sentido, ver também 1 R 8,50; Sl 106,46 ; Dn 9,1; Ne 1,11; 2 Cr 30,9.
27 Um dos sinónimos do verbo neste sentido é hûs («encher-se de compaixão»): Is 13,18 ; Jr 
13,14 e 21,7; Sl 72,13; Jon 4,10).
28 Ver também este adjectivo em Ex 34,6; Jl 2,13; Jon 4,2; Sl 78,38; 86,15; 103,3; 111,4; 145,8; Ne 
9,17.31; 2 Cr 30,9.
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Entretanto Ex 33,19 afirma a liberdade de Deus no uso desta benevolência e 
acontece que a recusa aos maus e aos arrogantes (Is 9,16; Jr 13,14). 
3. Aliança e amor 
Se a afectividade tem a sua sede natural nas entranhas, nas vísceras, ou 
mesmo no seio maternal (ao passo que não está situada no coração), ela não 
exclui que o impulso de ternura ou de amor esteja ligado a uma relação mais 
estável cujo cimento é a lealdade e a fidelidade. Não se pode pois fechar este 
arco de horizonte sem olhar, ainda que rapidamente, para a rica semântica do 
substantivo hèsèd. Segundo Nelson Glueck29, o termo não pertence ao campo 
da afectividade, mas antes ao do contrato. Eis como H.J. Stoebe resume o es-
sencial da sua tese. A palavra descreve «um comportamento que deriva de uma 
relação definida por direitos e obrigações (marido – esposa, pai / mãe – filho, 
príncipe – súbditos). Quando hèsèd é atribuído a Deus, diz respeito à realização 
de promessas inerentes à aliança»30. Neste caso, a tradução mais adequada do 
termo seria «lealdade». Assim, no domínio profano, depois de ter concluído um 
compromisso mútuo com Raab, a prostituta de Jericó, os dois espiões de Josué 
dizem-lhe: «Quando Adonai nos der o país, agiremos contigo com lealdade e 
fidelidade (’emèt) » (Jos 2,14b; ver Gn 47,29). No domínio religioso, «Adonai, teu 
Deus, observará para contigo a aliança e a lealdade que jurou a teus pais» (Dt 
7,20). É neste sentido que se dirá que «um rei firma o seu trono pela lealdade» 
(Pr 20,28; ver Is 16,15); ou que Oseias afirma que Deus está em demanda contra 
Israel «porque não há no pais fidelidade, nem lealdade, nem conhecimento de 
Deus» (Os 4,1b). Dito isto, Stoebe mostra com propriedade que não se pode 
reconduzir o sentido desta palavra a este único aspecto – nesse caso, ela ficaria 
confinada à esfera das relações mais ou menos contratuais. Assim, em vários 
textos, o hèsèd não é em primeiro lugar o que a aliança impõe, mas o que a pre-
cede e a permite. Assim, logo que feito rei, David manda dizer aos habitantes 
da cidade de Yabesh: «Vós sois abençoados de Adonai, porque agistes com 
essa benevolência / lealdade (hèsèd) para com Saul, vosso senhor, e o sepul-
tastes. E agora, que Adonai aja para convosco com benevolência / lealdade e 
fidelidade, e eu também vos beneficiarei…» (2 S 2,5-6). Como se vê, é o hèsèd 
do povo de Yabesh para com Saul que explica que David se comprometa a ter 
para com ele uma atitude semelhante. Neste sentido, a expressão corrente «ter 
hèsèd com / para com alguém» pode significar que se mantém um compromisso 
formal assumido anteriormente, aliança ou promessa (Gn 32,11; 1 S 20,8; 2 S 9,1), 
29 N. Glueck, Hesed in the Bible, Cincinnati, 1967 (original alemão 1927).
30 H.J. Stoebe, « hœsœd Güte», THAT, col. 600-621.
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mas esta palavra é utilizada também quando alguém paga a outrem um favor 
recebido dele (Gn 21,23 ; Gn 40,14 ; Jz 1,24 ; 1 S 15,6) ou quando age em con-
formidade com o que se espera dele em função do que se sabe dele (por ex. 
Gn 19,19; 47,29; 2 S 16,7). De todas estas passagens, salta à vista também que o 
hèsèd não é somente uma atitude interior, mas um agir concreto coerente com 
essa disposição interior particular. 
Se hèsèd designa muitas vezes a lealdade que se segue a um compromisso, 
ou simplesmente numa relação – e consequentemente releva mais da decisão 
que do sentimento –, não é de excluir que o sentimento esteja igualmente em 
acção quando alguém mostra assim a sua lealdade. Com efeito, o hèsèd designa 
também um comportamento em que se vai mais longe do que os deveres que o 
compromisso assumido ou a relação com outrem impõem, quando o movimento 
do ser excede o que seria justo ou simplesmente esperado: «De longe Adonai se 
me mostra: “Amo-te com amor eterno; é por isso que mantenho para contigo a 
minha lealdade / benevolência”» (Jr 31,3). Este amor divino excessivo também 
é possível nos humanos: «Assim fala Adonai: lembro-me em teu favor do afecto 
da tua juventude, do teu amor de noiva, quando me seguias no deserto» (Jr 2,2). 
Este significado do termo hèsèd deve ser tido em conta particularmente nos textos 
em que é empregue com os termos que dependem de rèhèm e em que se trata 
sempre da atitude de Deus em face do povo: Adonai passou diante de Moisés 
proclamando: Adonai Adonai, Deus de ternura (rahûm) e de compaixão, lento 
para a ira e cheio de hèsèd e de fidelidade (’èmèt)» (Ex 34,6)31. Neste texto famoso, 
estão justapostos, com é frequente, os termos hèsèd, amor leal e excessivo, por 
um lado, e ’èmèt, fidelidade ou fiabilidade, por outro32. Em modo de eco a esta 
auto-revelação de Deus, Isaías clama: «(Direi) a grande bondade (de Adonai) 
para com a casa de Israel, que ele cumulou segundo a sua ternura e os seus gran-
des hasadîm» (Is 63,7). Neste texto, «ternura» (rahamîm) traduz antes o impulso 
afectivo, ao passo que hasadîm remete para as acções ditadas pela lealdade de 
Deus que excede aquilo a que o obriga o seu compromisso para com Israel. No 
mesmo sentido, suplica o salmista: «Responde-me, Adonai, bom é o teu hèsed, 
excesso de lealdade (ou, se quisermos insistir no excesso, a tua benevolência, o 
teu amor); segundo a tua ternura (rahamîm), volta-te para mim» (Sl 69,17).
Assim pois, mesmo que a afectividade possa ser incluída neste excesso 
de ligação a alguém – dificilmente se limitando a bondade e a lealdade ao que 
releva estritamente do dever e das obrigações – não é esse certamente o traço domi-
nante do vocabulário do hèsed. Em compensação, a atitude e a maneira de agir 
que esta terminologia parece-me ligada ao que eu chamaria a «racionalidade» da 
31 Ver a mesma titulatura em Jl 2,13; Jon 4,2; Sl 86,15; 103,8; 145,8; Ne 9,17.
32 Intraduzível, esta expressão evoca a atitude fundamental de Deus na sua aliança com Israel, 
mas ela é também usada no quadro de relações entre humanos (ver Gn 24,49; 47,29; Jos 2,14).
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aliança ou, mais globalmente, das relações justas. Numa promessa feita, um com-
promisso tomado, um acordo concluído, cada parceiro tem razão para pensar que 
a lealdade guiará o outro no seu comportamento concreto. Mas não espera também 
cada um – talvez inconscientemente – que uma certa generosidade, uma ausência 
de cálculo, uma forma de gratuidade presidam à realização da palavra dada ou ao 
pôr em prática do comportamento a que se comprometeu? Achar-se-á não razoável 
que um tal excesso testemunhe que o obrigatório não basta para enlaçar a relação? 
A mesquinharia que consistiria em se ater ao indispensável não seria vista, com 
razão, como um sinal de má vontade? Ora toda a gente sabe que nenhuma relação 
durável pode razoavelmente apoiar-se numa tal mesquinhez. 
Conclusão 
A maneira como a Bíblia se exprime quando se trata de coração, de afec-
tividade, de amor, verdadeiramente não é a nossa. Mesmo se as realidades an-
tropológicas e o pensamento teológico podem ser fundamentalmente análogos 
– não é a nossa maneira de pensar alimentado também nas fontes bíblicas? –, o 
modo de os exprimir e de os articular é por vezes muito diferente. Um elemento 
particular parece-me dever ser de sublinhar em conclusão: a Bíblia hebraica 
recorre sem complexos ao atropomorfismo para falar de Deus. Com efeito, a sua 
linguagem não difere substancialmente quando fala do coração, da ternura ou 
da lealdade dos humanos e quando procura dizer o que Israel percebeu do seu 
Deus na sua experiência histórica. E se há diferença, esta deve ser procurada 
não na natureza do amor de que se trata, mas na sua qualidade, sendo que a 
afeição de Deus a Israel tem menos a ver com os sentimentos que, como cada um 
sabe, são mutáveis (mesmo no Deus bíblico), do que à sua vontade tenaz de se 
aliar com este povo em vista da bênção de todos. É que a afectividade do Deus 
de Israel anda ao mesmo tempo ligada a uma vontade decidida e governada 
pela razão; mas uma vontade que, por vezes, deve ceder lugar à paixão, e uma 
razão que deve ceder à não razão, de modo que a vida a sobrepõe à morte, e o 
amor ao que faz morrer. Mas o Isaías do exílio di-lo bem melhor que eu, com a 
inspiração de um grande poeta (Is 54,4-8.10) : 
4 Não tenhas medo, [mulher]: não mais sentirás vergonha, 
não andes abatida, pois não mais terás de corar; 
pois a vergonha da tua juventude, tu a irás esquecer,
e da infâmia da tua viuvez, não mais te hás-de lembrar.
5 Sim: quem te desposou é aquele que te criou,
Adonai Sabaot é o seu nome,
Aquele que te dá a liberdade é o Santo de Israel,
Seu nome, é Deus de toda a terra.
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6 Sim, como por uma mulher abandonada e acabrunhada,
Adonai chama por ti,
(como) pela mulher da sua juventude que tivesse sido rejeitada, 
diz o teu Deus. 
7 Por um breve instante eu te tinha abandonado 
Mas com grande ternura (rahamîm), te acolherei de novo.
8 Num excesso de furor, por um instante tinha escondido de ti a minha face,
mas num excesso de lealdade (hèsèd) de sempre, 
mostrei-te a minha ternura (rihamtîka),
diz aquele que te liberta (go’alék), Adonaï. (…)
10 Ainda que os montes fossem abalados, 
e as colinas cambaleassem,
o meu excesso de lealdade (hèsèd), não se afastará de ti,
a minha aliança de paz (berît shelômî) não cambaleará,
Diz Adonai que te mostra a sua ternura (merahém).
